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Nocoworkingé possível encontrar ambientes especialmente pensados para o trabalho autônomo, alémde networking

NÁISCAMPOS
economia@acritica.com

Desde os tempos de faculdade,
o empresário Marcel Valin, 29
anos, tinha a ideia fixa de
abrir um negócio. Ao se for-
mar em Estatística, pela Uni-
versidade Federal do Amazo-
nas há cinco anos, a ideia ga-
nhou força, mas esbarrou na
falta de dinheiro e espaço.
Nessa época, o conceito de
Coworking começava sua ex-
pansão em Manaus e foi a sal-
vação do projeto e dos sonhos
de Valin.
“O principal diferencial

desses espaços é o custo bene-
fício. Você consegue agregar
um espaço muito bem apre-
sentável, com toda estrutura
(desde wi-fi, até serviços de
correspondência) a um preço
super acessível”, atesta o em-
presário que começou nesse
modelo de negócios e hoje vê
seus empreendimentos se
multiplicarem.
Os espaços compartilhados

ou coworkings estão modifi-

cando a forma com que peque-
nas empresas, profissionais fre-
elancers e autônomos se rela-
cionam entre si, com seus for-
necedores e clientes. É um novo
jeito de pensar o ambiente de
trabalho demaneira transitória.
Além disso, conseguem fazer
um networking positivo, que há
muito tempo é uma das princi-
pais fórmulas do sucesso, pois
convivem com pessoas e star-
tups de vários segmentos.
“Para uma empresa recém

criada, que normalmente busca
custosmais baixos, o coworking
veio como uma solução ‘estabi-
lizadora de empresas’, ou seja,
gastos como água, luz, internet,
aluguel, que ao longo do tempo,
são algumas das principais difi-
culdades de empresas novas,
passam a ser divididos de forma
acessível para todos”, avalia
Marcel Valin.
A escolha por essa nova mo-

dalidade de trabalho comparti-
lhado é, na opinião da coach de
carreiras, Paula Pedrosa, uma
questão que deve ser observada

Espaços oferecem
mais segurança
Na avaliação da empresária Lu-
ciana Nogueira, o fator seguran-
ça caracteriza os espaços de
coworking. “Além da segurança,
estacionamento, é possível tra-
balhar até mais tarde após o ho-
rário comercial”, comenta.
A empresária explica que an-

tes do coworking, o seu escritó-
rio ficava em uma rua aberta e,
por esse motivo o horário de
funcionamento da empresa pre-
cisava ser encerrado às 17h30
por receio de assaltos. “Agora é
comum a gente trabalhar até às
20h ou 21h, inclusive, realiza-
mos treinamentos à noite e é
tranqüilo pela segurança”, ava-

lia. Até no quesito alimentação,
Luciana vê atrativos nos am-
bientes de coworking. “Os cola-
boradores conseguem interagir
com a comunidade do próprio
espaço, por exemplo, realizam
refeições com os profissionais
das outras empresas”, diz a em-
presária.
Outro aspecto positivo é à

disposição de outros ambientes
de trabalho. Dessa forma emati-
vidades que exigiremmaior con-
centração. “E, caso outros cola-
boradores estejam discutindo
um projeto ou atendendo clien-
tes na sala, há a possibilidade do
profissional se retirar do escritó-
rio e realizar o trabalho em ou-
tros espaços do coworking”.

Análise

PAULA PEDROSA
Coach de Carreiras

Ambientes
propícios
Geralmente os coworkings
já contam com toda a
estrutura para você
literalmente chegar e
trabalhar e também contam
com diferentes espaços.
Você pode ter baias
individuais, salas de reunião
para várias pessoas, salas de
reuniões menores. Esses
espaços são muito úteis
para empresas de serviços,
tecnologia e até mesmo
quando se está viajando e
não se está no local de
origem se sua empresa.
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Economizandoecompartilhando
“Aoinvésdeterquegastaruma
granacomumasalafixaque
vocêmalusa,eaindaterque
contratarsecretária,diarista,
internet,pagarluz,águaecafé.
Umambientedecoworkingte
proporcionatudoissoaum
preço50%menor.Eosefeitos
seguememcadeia,nesse
processo.Nenhumprofissional
trabalhasozinho,umaadvogado
semprevaiprecisardeum
designer,quevaiprecisardeum
contador,queporsuavez
precisadeumadvogadoeassim
pordiante.Numambientede
coworkingessesprofissionais
trabalhamnamesadoladoou
estãosuperacessíveisparate

ajudar,esseéumdosmaiores
diferenciasdeumcoworking.
Numcoworkingsão
ministradoscursos,palestrase
workshopsquesão
pertinentesacadaprofissional
equeoempoderaatravésdo
conhecimento.Alémdissoa
culturadesseslocaispermitem
quemaiscoisassejam
compartilhadas,aumentando
assimaprodutividadecoletiva.
Ambientescomoessenãosão
sóutilizadosporfreelancers,
grandesempresasque
precisamfazerumareuniãoou
outraexterna,seleçãoeaté
mesmotreinamentode
equipe.”

Falando de processos seletivos, é
interessante também para entrevistas
confidenciais, quando a própria
empresa conduz o processo seletivo e
não pode ainda abrir para os
candidatos o nome da empresa,
precisando assim de alguma instalação
para as entrevistas.
Profissionais liberais e autônomos
também são excelentes para o
coworking. Um arquiteto por exemplo,
consegue trabalhar bem num projeto
no seu home office, e quando da
apresentação para seu cliente, utilizar
um coworking numa super tela de
projeção, ambiente legal, com água e
máquina de café à vontade. Não
podemos esquecer do network que
você consegue fazer num local desses,
isso é fantástico.
Costumo dizer que o coworking é uma
excelente ideia de acordo com o seu
negócio. Avalie bem, se for produtivo
para você, faça o melhor uso possível!
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vantagens

Redução de custos.
Espaços compartilhados.
Ambientes estruturados.
Flexibilidade.

desvantagens

Falta de privacidade.
Barulho.
Cada umpor si.
Instalações públicas.

com equilíbrio por quem sabe
diferenciar, e tirar proveito, do
home office. É como se uma coi-
sa puxasse a outra. Ou seja:
conseguindo trabalhar bem em
home office, o profissional
eventualmente precisará se en-

contrar com clientes internos
ou externos, e é neste momento
que utilizará o coworking.
“Estamos falando de redução

de custos com estrutura física:
economiza no aluguel de uma
sala/prédio, na manutenção, in-

ternet, na compra de equipa-
mentos, pois geralmente esses
locais já têm impressora que
tem tonner e papel, e com pes-
soal, porque geralmente já se
tem uma recepcionista a seu
dispor”, detalha. Mas, nem tudo

são flores, na avaliação de
Paula, ao citar que o cowor-
king n pode não ser tão vanta-
joso para algumas empresas.
Na avaliação da coach, se a
empresa trabalha com produ-
tos e precisa de estoque ou
show-room, o mais interes-
sante é um local próprio. “Ou
se os clientes fazem processo
para a escolha de fornecedo-
res, geralmente eles procuram
e precisam conhecer a estru-
tura da empresa. Caso você
não tenha um local seu, pode
ser um impeditivo”.


